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Na Região Autónoma dos Açores, no mês de Agosto, o alojamento local regis-
tou 165,2 mil dormidas, representando um acréscimo homólogo de 41,2%, segun-
do dados do SREA. 

De Janeiro a Agosto de 2019, no alojamento local registaram-se 678,3 mil dor-
midas, valor superior em 52,4% ao registado em igual período de 2018.

De Janeiro a Agosto, os residentes em Portugal atingiram cerca de 190,4 mil 
dormidas, correspondendo a um acréscimo homólogo de 36,2%; os residentes no 
estrangeiro atingiram 487,9 mil dormidas, registando um aumento em termos 
homólogos de 59,8%.

Neste período registaram-se 194,5 mil hóspedes, apresentando uma taxa de va-
riação positiva de 55,3% relativamente ao mesmo período de 2018. 

De Janeiro a Agosto a ilha de S. Miguel com 454,2 mil dormidas concentrou 
67,0% do total das dormidas, seguindo-se a Terceira com 70,0 mil dormidas 

(10,3%), o Pico com 58,3 mil dormidas (8,6%) e o Faial com 47,7 mil dormidas 
(7,0%).

O SREA explica que o inquérito ao alojamento local foi realizado entre 2014 e 
2017 pela DR do Turismo. 

Em 2018, a recolha foi realizada em conjunto pelo SREA e pela DRT, tendo 
sido transferida gradualmente para o SREA. 

Os dados com referência ao mês de Outubro e seguintes são integralmente re-
colhidos pelo SREA, resultando num aumento significativo da taxa de resposta. 
De Janeiro a Agosto de 2019, a taxa de resposta alcançou os 95%, pelo que uma 
análise comparativa dos apuramentos de 2019 com os de 2018 terá que ter sem-
pre isso em atenção, pelo motivo de neste inquérito não haver tratamento de não 
respostas. 

Alojamento Local está com crescimento 
acima dos 50% 

Mercado americano quase a ultrapassa 
o alemão

O mercado americano e canadiano já ultrapassou o tradicional mercado alemão, 
nosso principal mercado ao longo de anos. Mas o dos EUA, sozinho, está à beira de 
atingir, também, os valores alemães. 

O mercado alemão há muito que está em queda, devido ao cancelamento de ope-

rações aéreas com aquele país, mas também porque muitos alemães estarão a es-
colher outros destinos mais baratos, como os da Tunísia e Egipto, que voltaram a 
atacar forte no sector.

De Janeiro a Agosto deste ano o mercado alemão registou uma queda de -5,7%, 
mantendo-se no entanto com 11,3% de peso no conjunto dos nossos mercados emis-
sores.

O dos EUA está em subida, mais 22,2%, atingindo um peso de 10,5%, muito 
perto do alemão. 


